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IL SOSTEGNO A DISTANZA 

 

O SUSTENTO À DISTÂNCIA:  
Experiências do Brasil. 

 
Acontece-me frequentemente sentir a necessidade de folhear o álbum 
de fotografias da minha última viagem ao Brasil, quase que olhando 
para aquelas imagens se possa restabelecer, por encanto, o contacto 
humano, a comunicação profunda com as pessoas conhecidas e com 
os lugares visitados. Como se fosse um ritual percorro as páginas 
recostruindo a minha vivência. Lembro-me das luzes, das palavras, 
das atmosferas e apercebo-me que tudo isto fica dentro de mim, 
pertence-me e envolve-me de tal maneira que tenho a impressão de 
gozar do dom da ubiquidade. Não pode ser diferente quando uma 
pessoa vive experiências que solicitam emoções fortes e evocam 
pulsões, fantasias, convinções e mensagens enterrados no magma do 

inconsciente. 
Voltei ao Brasil no verão do 2006, depois da 
viagem do ano anterior a Sete Lagoas, para 
visitar, juntamente com a Irmã Anna Romilda 
Carrieri, missionária das “Suore Figlie di Maria 
Immacolata”, a comunidade de Wanderlândia 
onde ela trabalhou por muitos anos. 
Wanderlândia é uma localidade no norte do 
Estado de Tocantins 

que, por sua vez, fica na região Norte do 
Brasil. É um estado no qual 286706 km2 
acolhem pouco menos de um milhão de 
habitantes concentrados principalmente na 
parte oriental, lá onde o rio Tocantins é o 
principal meio de comunicação; à beira rio 
surgem, de facto, as principais cidades: 
Palmas, a capital, Gurupi, Porto Nacional e 
Araguaína. As paisagens são as da floresta 
amazónica, da floresta tropical e do 
“cerrado” com árvores baixas, caules 
tortuosos, folhas grandes e cheias de pêlo, moitas e tufos que formam 
um tapete vegetal onde pastam imensas manadas que representam o 
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recurso económico mais importante, pois a dificuldade de roçar o 
terreno ligou a agricultura à subsistência pessoal ou familiar. O 
turismo é um rico potencial da região que possui panorâmas 
encantadores; a esperança é que o desenvolvimento deste sector 
promova um efectivo bem-estar e não se torne fenómeno “selvagem” 
que lesa a integridade do território. Wanderlândia é uma das aldeias 

que surgiram ao longo da estrada que 
liga Belém a Brasília. 
A Missão representa um lugar de 
agregação das aldeias, onde as 
habitações de lama com telhados 
cobertos de ramos de palmas de babaçu 
alternam com pequenas construções de 
tijolos, e é um ponto de referência 
também para os Índios que, apesar das 

R e s e r v a s  q u e  l h e s  f o r am 
destinadas pela FUNAI (Fundação 
Nacional do Índio), órgão do 
governo federal, continuam a 
sofrer com as injustiças e a 
violência dos fazendeiros e dos 
garimpeiros. Incansáveis as irmãs 
vão pelas aldeias para ajudar as 
f a m í l i a s ,  p a r a  s e r v i r  d e 
intermediário entre as pessoas e as instituições, para trazer conforto 
e sustento e o testemunho Daquele Cristo que não abondona nem 
esquece ninguém. Naqueles dias, partilhando o quotidiano delas 
participei completamente do seu apostolado e compreendi que 

c o n d i ç õ e s  d e  v i d a  q u e 
no rma lmen te  me  de i xa r i am 
a n i q u i l a d a  p o d e m  s e r 
enfrentadas com a convicção 
sustentada pela fé. Graças ao 
espírito de acolhimento de Pai 
Hélio, naquele momento pároco 
de Wanderlândia e de Irmã Sônia 
Maria pude também visitar os 
Índios Apinajés, tribo perto da 

As irmãs encontram as famílias 

As nossas irmãs e Pai Hélio  

As casas deles  



3 

 

cidade de Tocantinópolis, que me ofereceram colares feitos por eles 
com sementes de fruta. Tive a possibilidade de participar no baptismo 

de crianças e de adultos nas aldeias e 
testemunhar à comunidade, na igreja e nas 
escolas, a fé e as expectativas que animam as 
muitissimas pessoas que acolheram o Sustento 
à Distância, tornando-se padrinhos e 
madrinhas das crianças de Sete Lagoas e 
Wanderlândia. São mesmo estas pessoas que 
se fazem porta-voz com amigos e conhecidos, 
que esperam com trepidação as cartas e as 
fotografias dos seus meninos porque estes 
novos afectos são já parte integrante da vida 
deles. O Sustento à Distância, ou seja 
sustento, cuidado e estudos, não é 
endereçado só à pessoa adoptada mas 
também à sua família e à comunidade de 

referência. Isto tem grande valor sobretudo lá onde as instituições 
não estão suficientemente presentes. E dizer “não faço isto poque não 
sei se a minha doação 
chega a bom termo” não 
t em co r re spondênc i a 
nenhuma, pois quem 
quer pode ir lá constatar 
as condições nas quais as 
cr ianças e as suas 
famílias vivem e tornar-
s e ,  d e s t a  mane i r a , 
testemunha. Foi o que 
a c o n t e c e u  c o m i g o , 
madrinha do Pedro que 
agora tem sete anos e 
madrinha religiosa da 
pequena Kathleen. Viver 
uma experiência deste género marca-nos poque depois de ter visto 
não podemos mais fechar os olhos. Com este espírito de 
conhecimento e de testemunha queria prosseguir e voltar novamente 
ao Brasil. Se tal for possível vai ser graças à Irmã Anna Romilda, à 
Reverendissima Mãe Geral Loretana Grosso e às Irmãs Missionárias 
que me acolheram e guiaram no meu caminho humano e espiritual. 

O baptismo nas aldeias  

Fiorella com os Índios Apinajés 
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Estado do Tocantins, dal 1989 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
As bandas, azul e amarela, representam as águas e o solo do País. O Tocantins 
é a terra onde o sol, símbolo da esperança no futuro, tem que nascer para tu-
dos: o astro é signo de paz. 
 
 
 
Um Sustento à Distância efectua-se com depósitos mensais 
de 26,00 Euros na C/C 35224005 em nome de: Istituto Figlie 
di Maria Immacolata – Missioni –  
Via Brigida Postorino n.19 00135 Roma. Encarregada: Irmã 
Silvana Zaratti tel. 0635344645 
 

A cura della redazione di COMUNIC@RE 
Redazione    

parrocchiacarosino@libero.it 
 
Siamo all’indirizzo internet 

http://digilander.libero.it/parrocchiacarosino   


